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Pelo  qv.e  avanças  ,,  por  quereres  de^farçar 
.»  rasíso  cia  pretíerencía  que  tivestes  ^  e  os 
dons  Portugu 67,05  nas  nomeações  ds  Esnijai- 
xaíia  para  Alemanha  ,  que  bem  sabes  qual 
ella  he  t  que  os  Soberanos  da  Europa  não  que- 
rem classificar  entre  as  i^esssas  distintas,  he- 
viens  só  por  serem  Maçoens  ;  quando  tú  já  te 
gavaste  de  o  ser  ;  e  susteiítns  que  os  Carbo- 
nários forao  os  Emissários  ,  que  a  grande  Lo. 
ja  de  Lisboa  deputou  •  para  que  mentes  ,  e 
íalas  no  que  nâo  sabes  i  Responde  me  ?  ^ 
Toriade  que  tinha  hido  daqui  ,  João  Fran- 
cisco de  Oliveira  que  não  estava  em  Lisboa, 
Lage ,  Pereira,  e  ainda  outros  de  que  agora 
tiie  não  recordo,  c  o  mesmo  João  Bernardo 
que  estava  cm  Inglaterra,  erão  Carbonários 
t!e  íJsboa  ?  MeUior  seria  que  alguém  te  me- 
tesse huma  rolha  nessa  raaldita  boca  _,  e  que 
fosse  íle  huma  cousa  que   eu   sei. 

Quem  não  sabe  ,  que  pelo  systeraa  anti- 
:^o  ,  os  Braziieiros  forão  sefwpre  escravos  dos 
Portugueze.ç  ?  E  não  he  neste  sentido  que 
se  falou  ?  E  cxalá  que  assim  não  fosse  ,  que 
os  nossos  niitepassadcs  teriâo  sido  alguma 
couza,  e  nós  eáiaria-mos  de  outro  modo  adian- 
tados. E  o  Manifesto  de  S,  M.  I.  feito  às 
KaçÓes  ,  diz  pouco  a  este  respeito  ?  Cala-te 
infame,  imbusteiro  ,  que  tú  só  procaras  adu- 
lar j  a  ver  se  apanhas  mais  alguma  couza  ; 
mas  toda  a  Nação  bem  te  conhece  ,  e  neste 
Paiz  ,  não  podes  mais  fazer  fortuna  ;  letira- 
te  quanto  antes  ,  em  quanto  o  teo  amo  se 
acha  no  galarim  ,  que  talvez  lhe  dure  o 
mando    pouco  tempo. 

Dizes  mais  ,  que  o  dito  Pernambucano 
foi  Chefe  de  The:^ourarias ,  e  Official  Maior 
do  Erário  ?  E  então  querias  que  elle  estives- 
se servindo  em  Portugal  alguns  i6  annos  , 
onde  fea  tantos  serviços  ,  como  se  pôde  ver 
no  Astro  da  Luziíania  de  29  de  Julho  do 
anno  de  22  ,  e  nas  maiores  crizes  ,  como  foi, 
a  da  entrada  dos  Francezes  ,  e  com  habili- 
dade,  e  que  não  subisje  á  nada  ^  nem  aos 
accessos  que  lhe  competisse  ?  Pois  sabe  ,  que 
athe  foi  tnuito  mais  honrado  do  que  muitos 
dos    teus   Patritias   que   alguns    morrerão    de 


garrote  ro  cães  de  Sodré  por  «erefn  traidí 
ifs  á  Pátria,  porque  antes  corrco  o  risc 
de  emigrar,  para  à  Esquadra  do  Cosíon ,  ci 
que  servir  com  elles  ,  e  foi  fiel  .yempre  a 
Governo  Portuguez. 

Em  quanto  aos  Requerimentos  ,  para 
foro  de  Fidalgo  Cavalleiro  ,  Gommenda  , 
ser  graduado  Official  Maior  da  Secretaria 
quem  tos  mostrou ,  faltando  a®  segredo  d 
vide  ,  porque  também  te  não  disse  de  qi 
tempo  eráe  elles  ?  Seria  percizo  que  o  Pe 
nambucano  fosse  ainda  msis  celebre  ,  e  e: 
travagante  do  que  hum  Diógenes  ,  se  ,  servi' 
do  naqueiie  tempo  ,  não  reqaeresse  ,  ou  ní 
quizesse,  o  que  pelo  seo  serviço,  e  gradu 
ção ,  lhe  competia,  vendo  dar  se  ao  mesn 
tempo  as  mesmas  graças  à  outros  Companbe 
r©s  em  menores  circunstancias  da  que  ; 
delle  ;  e  em  quanto  a  graduação  de  Corcnel 
essa  já  a  tinha  ;  enganou-se  o  meo  Silvestre 
e  deo  cousses  a  vontade.  Os  Requerimeuti 
saibão  todes  ,  são  do  aano  de  1H18,  e  ní 
he  nenhum  deste  tempo  ,  pois  que  elle  ní 
tem  pedido  agora  ,  se  nâo  os  seus  vencime 
tos,  que  com  mais  de  30  annes  d«  serv 
ços   os  alcançou  ,  e  nem  quer  outra  couza. 

A  Ley  de  represália  ,  foi  sempre  de  ; 
fazer  aquillo  que  nos  fazem.  Agsra  con 
ta-nos  pelo  Eco  da  Patiia  da  Bahia  ,  que 
Rey  de  Portugal  ,  mandou  despeijar  ,  denti 
de  48  horas  os  Estudantes  que  restavâo  e 
Coimbra.  E  porque  se  nao  hade  fazer  o  me 
mo  áos  mãos  Psíínguezes  ,  principalmeni 
aos  patifes  intrigantes  ,  e  que  comem  so 
dos  ,  e  ordenados  do  nosso  Thezouro  ,  con 
a  este  traste  que  por  ironia  lhe  chanio  Si 
vestre  José,  que  se  acha  aqui,  não  só  ei 
redando  tudo,  como  servindo  de  espia, 
vehiculo   do   Conde  de   Palmeia  ? 

Creio  que  ficas  bem  servido  ,  ó  r»eu  Si 
vestre  ,  com  a  doze  que  te  dou  ,  e  se  achi 
res  pouca  ,  volta  ,  que  ainda  tenho  com  qo 
te    possa    servir. 

O  Mesmo  Brasileiro  da  Uoça. 
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c^ú.^^^  /r^  -"/■  /^^^- 


\^/0r-.(»    ge  me   Tjr  peta:, o   eue  o  resnciti^pl    PiiV.í;^^    -        -1  '       '.V      '''  ■'    '^'^ 

Jo«   oculto.   du«    Ad,mni..radores     CO    pVl.d  L    a    r      r'"''^       ^^^   '"''=-"'«"''^  "'«"^- 
«   exhnvão   das  dividas:    e   como   por  Tr^l,  !J'i^"':, '"^    '"^"^    ^'«    Cmlorc,,  ié. 

«  con,pctentes   contai,     en.rc,.  do'   .f  lí  .^J:^!:^''?"''^.  «  ^'^'"*^  ^-«^ 

á.ríUO,  e    fai  contratado,    e    (,    ni,e    urL  m    /  ?      ^n.ur.ctano  ,     como    he  -  de 

»  execução,   e   ob.ervan  i.     das '  Lei   d  ;Cor;r  "''?"[>  í"'','^'''^'  ^^   Aulhor^kd.. 

2;ío    a  roprcscnta/fu,    d.)    Hanco      e   nn/tnT»  '^"«^"l^ro   do    mesmo   anno  em    deci- 

por  Certidão  .  j.,s/„icu,ão  ás  c  um  ò^as  ar^: i^T d '^  '"  ^'í'"^^  ^"  «PP--"t. 
se  querem  levantar  com  o  penlior  do  Contr-rJ  i  dos  meos  administradores,  que- 
n,a,nies.ei  em  4  <le  OezenbrJ  de  ISn  "  o 'd  - '''^'  '''^''  '""^  P^'^"'"'  «  ^"^  Ji 
Justificação    a    q«eu  :a    Sr.    JJe.e.nb.r..- dor   l  n  '"r  ""    "P^n<í«-    i^ondere-se    es  a 

que  a  Junta    asL„(»u    e.n   nt     e     2^  dm      T   '"'  ^'''    *i"'    ^''^    '^"^^^    f<^'t«'    e 

^«e-^.)  eque  ser  sdv.r:,  m  „  L.  ^0^^^  "  rn,T'  ?"^..^'f  í/-'*^'"^  ^/«  .«/.^..W. 
quand.  „ão  s.  descobrisse  (  se1,o«  esse  n  S.  l"'  '"^'^  ^^^Na vogar  os  Navio.,  e 
ções:  Oi,'  kstima!...  (M.'  d'^  To'  n  ^".P^'.f"'^  P^r  falido  .cm  n^ais  averig,'a- 
dcsmanxar  o  Co,.(racto  alem  do' \^'r±  \Z\.r  '  ""T  1"?  J^^^dição  :  íjuerera 
e  acabar  de  tir.r  „  alento  ã  vi^^mf  ^urenf  ''  '' -^^"'  ^''  '^^'«  ^^  Soborno  , 
fiel  da  Lei  não  e.,anava  o  8obcr  o  pendo  o""^"'".  ~  ,^'  ^^'^  ^^^^«  g"-da 
ra   de  conhc-cer    „  S„borno    o^e  Torve, ^^p.  f""    d^"^'^'-^^"'-  ~   Quem   deixa- 

ba..u]c<taa.       ±€r7mndo   Joaqum  de  Mattos. 


D 


SENHOR, 


Com JLf  ir ^r/3";,/Lo'!í:::;;  ^^ J^^^  MatWcuIaJ,  ..  Re.,  J.ntn  do 
grava  de  lhe  mandar  pas.ar  por  cert  So  TZ  ,^"'  ^"''*  Magesfade  lhe  fassa  a 
querimento  por  mandado  de  Csa  Íít'  Hd  T  '  ^^  ,"  ^"Pli'^'-*^  deo  r.o  Be- 
no  com  os  documentos  juntorá  mesmí  f  o  t-^^o''  '  P  ?''"  ^f'''  P^^^^"^«  «"- 
*  graça     mand.,r   que     se     lhe    Pntr!  ^     •         f-'  ~    *^^^'^  «   ^-   Majestade   faça 

costume.  _  E  11.  V.  1  Passe  olrr/I-r  ''"Pf5Í'™f"^"  «i&"'«  vi.to  s^r  do  uso ^é 
■J818^~  Com    três  Rubricas.  ^  '   ^"■"^''-    ^'°   ^^^  ^^"«'r«  ^7    do  Outubro    de 

jegafõrdesrR^^ll   B^i^f'"^  Fabri.ns  ,   e   Na- 

fendo  pela  dita  Real  Junta  vm  sei  dT  J^l.n  T'"""' '  ''  ""''"  ""  ^^^P^^^«  P'- 
oferecido  por  José  António  \ZbZ  T.«/  A  !  •"  7""f*'  ''""«'  ^"^  ^^M^erímenío 
Silveira,  na  qualidade  de  TdníSadoriL^T  ^    ^^^'-'-'   «^'««é  ^í* 

^^rtnde  da  Provisão  de  ConcorSde  /^  de  Ibri^d  ^  ^""'"'^"  •^°«^"'"'  «^^  ^^«tfos ,  .m 
requerimento  se  acha   a  resposta  ,  o  documentr:t  t!  "7"^'  '"""'    ^J'^"'*^  ao  referido 

áo    he    do   iheor    segc-dnte^--  Respo^T-^',  r"^''^'^^'^  ^^  pefição  relro  ,  e   que  tu- 
Real   determinação    ^de  Vossa    Ma^e  tadr    em        ~~  ^^^•^P^'^«f»'"^"'e    satisfazendo     a 
sobre    o   n-querimento     que    se    ffeurou     havp       ^"^ ""'  T'''^^    '"'^''    ?"''    ^'^^^V^o,   ' 
António  de    M.UOS,     e  knoe(    jC  d.   sZ  "  -^o.é    António     Lisboa     Lá 

^sfa^er  aos  quesitos  expressados  na  Pr  -  '  ?«'•«  n»e  eu  seja  compelido  a  sa- 
^eal  Re.olujto  de  Voss^Ma^ta  Te  p.;:;;'  dT^^H^r /^"^'^  ''  ^""^^^'^^^  « 
>e<\io    pelo    Tribunal   da    Real    Jun  a    do    ri.  ^^bnl    do    correnie   anno    se   ex- 

^esmo  mez;  o  que  houve  por  cffectiva  e7Z7"'"  '™  ^"'^  "^^  "'"''^  ^  ^^^«^^«  do 
btu;e  de  meos  Credores  em  maTor  numCl  ^"'  ""'"  '"""'  '-»  concordata  que 
qneHa  candura  ,  e  sinceridade  que  cumre  h.  '  ^"'"''^  77  ^^^'^"'^^  '^  ^''P^'"  ^■«'" 
ueixa  ao  seo  Soberano  ;  os  pre^ericaZ'  .  \  r  "  '"'•^'"^'  'í"^"'^"  ^^^''"^  '  «"  «« 
■"P. can.es  José  António  Lisble/ltod  JosT'"?,  '-^T%'  ^"«  ^^"^"^«  ^«"« 
^9)0,    (e  que   a  previno   iã   os  m.i     cT^W?  ^''''""^   ^'  ^"'^^'«^^   mancnmmu,- 

-tmasse)  cavilosa",  e  esfaimlZ  e^  ÍmvolvT '  e"T  T^T-  "'  ^''^  .^"'''^  ^  ^- 
^rclerem,  ao  travez  do  mais  esnontoso  tr^.ní  T  '  ^'^''"t''^" '  Pava  de  todo  me 
''•«es   obstinadamente   se   em^nhirn    oL  /'"'    '-^^^'••'"das   silladas  ,    pelas 

'veHcnando,  e  pondo  suspXr^ALTí  '  <T  f^'^^^'^«'  ^  ^ydropica  amlJiçâo 
'f  pela  incomparável  B^re' ceL'i-i  df^  '  M  ''^'^"!'  ^«'"^  «'^^^n^fiveis  snpplicas  e 
''''^^•'!e  hão  sido  escoud^a/e  dèf-H-  i^^^^^  M.,.stade,  Ião  Piedosa  como  Pa  er- 
-  -  conhecer  perfeitamente  .''TÍVit^r^  visFrÍ'^'  ^«'^ '.^^-^  Senhor; 
bre  o  qual  se  me  nian<la  res^ondeí  "  rTuJ  /  "  '  ^  '"P""'''^  requerimento  . 
enncrvados     estratagemas       prSs    \h    J\    f^  PJ^totypo   de    escarnadas    falsidades 

'  "estruiri,,  de  lodo      rj,:.      J^       T  ''^3"'"^»  ™t'^  se  perdenTo   os  dons  Navi,,, 

"íe  dnmno  em  âíiJuUuS    T  í 'r^"  °  "'■"'ÍÍ.  "'"  =''"'«  P"  ""n«  .Cisando 

wa  maldade/  'S"™"""'   "  <'"■"'<«  ?«■■•    o  Esl.do  em  os  5  „„crç„e  isu-oariô 


„«^«v,,^í«    mpvGcer     as  calumniosas  argucias,    que  n^lfe. 
GOTitra  a  tninha   pTobidade    se   vociterao  com  ^^^  .nvenlo    sere,tt^ 

dar  o  meo  credito,  «  ^^«"S'=^'^'i«  '^"''í"'^*^  ^rLaaumadô  e  doloso  arb.trio  daquelas 
esba^dalhados,  e  destmidos  «/  -^^^^2;  e  Z^lJesé  da  SUveu-a  ,  cuja  «^ 
dous   Admiaistvadores    José    f  ^««^^«.^J;!^^;:^,,  ^  q,e  assim  os  c reter isâo.  O  m- 

fé, 3  passo    escrupulosamente   a   d'l^"dai,    P«'«'     ,     ^  ^J^     ^^^  ipe    abrigou    »   qu.e 

.ero    estado    a  que   .mprevi.tos    F^^J^^^^"^^  '"^J?^^^^^^^^  hum   do*. 

v..e  dKigisse  â,uelle  pnmeiro  "-^^^^^^X  Je  -e  a-ig--e  huma  concordava  ,. 
«íeos  Credores    em   avultada    quant.a,    '"Of"'*"'"^        ^^  j^^^era    annuissem   ao   ruesi^ 

e   coadjuvasse    ^ -^^-'^<^' T r:iáLtn^^^^^^^^^^  ^'"' 

n,o  acordo:  poré.n  '  ^-"«^f  «J^l^^,  deTora ,  ou  falência  de  seu  pagamenlo  prove-, 
graça,  e  ao  ™'^™°/^«:P^f ''^."^IX  '  gava  bum  e  me  o  por  cnto  ao  m.z 
Bientes  de  Letras  de  Camoio ,  «/^  q""/^'  P^io  de  duras  amea;,as  conviesse  em 
mo  tratou  mais  que  instar,  e  seduzu-me  P«^  "^^J  «^  rtco  sobre  os  Navios  Beso- 
reduzir-lhe   as    me.mas  Letras   de    Car"bio    a    Let^s    de    ™^«  ;%  ,  p^^^c^ 

lução,.e  Protector  que  se  -chavão  promptificand^^^^^^^  2Lr-me'a  mesma  conc^- 
d;  Mossar^bique  ,  ^^^' . ']\'' .l^tT  vrocedrclZr.  os  meos  bens,  sustando  a  . la- 
dHta,-mas   passar,  a  a  i''^''''^'^''^'!  ^^'^'f^^^^^  constragidamente  reduzir- me 

gem  das  referidas  Embarcações;  Y^S-çTde  Ue^ra  mesma  con^covd.ta ,  doendo-me 
a   este    tao  violento    sacrifício  «a^esperança  .      ,  ^^   f^^,^  poderião  resultar  gr^n-, 

porém  a    minha  sàa  consciência  que  de  hu""  *««  «™  ^^    ^  *,    particularmente   de» 

des  transtornos,  e  perjuizo  aos  «^f  ^^^'^^^^^/"^l.^bio  da  iunta ,  mostrando-1  es  me. 
nunciar    esta    indigna  ^avilaçao  a  a  gu„s  dos  I^^^^^^^^^  ^.;^^        ^^  ,^ 

tinha  visto  obrigado  pelas  instancias,  l-^^l^^^^^^^^^-^^^  das  Sagradas  Leis  de  Vossa 
mesmas  anuirão;  de  surte,   que  ,«:™ '^^Y^di    a    verdade       me  %inhão     denunciado, 

Magestade,    e     -«    «-^//^t t  V-      Íe\   T^^^^^^^^  ^^^^^    '-- 

em  Juízo  competente.  (2)  ^«=f '^^,  P  ;' '  "^^  ._i„os  fins  a  que  se  propunha,  no- 
melhor  segurança  dos  seos  infidos  â!^^-!'f^'  ^^/^'^  ^^^^  "  ie'n^  Manoel  Jusé  da  Sil^ 
xneou   para    membro   da   Administração    aquelle  ou  roJ,upUca  ^    ^^^  ^„„. 

veira  ,%eo  intimo   facionista;    par.  ^™bo%de  jmmum    aco^o^  .1^    surr- pticios  fins 

tento  a  mesma  Administração,  de  maneja  ^^^^P^^^/^^^^^iJ^^^^aores  dos  xpeos  ben^ 
e.  mocamonados   enten.os   elegi    ^^a^bem  p.ra  hum   dos   Admin  .^ndo  homem 

ao.  secundo   Suplicante  José  A"tonu.  de  Mat  s   pela  cer^^^^^^^^^ 

de  sãl  crnsciencia ,  e  J^^f^^^^^J^^^Z^^or  mJos  ,  por  mim  eleito  que 
ívos  Administradores  ;  (-)4"  ;7X;;;rpromoverem  os  interesses  d«  Administração  erac 
os  outros  dous  Lisboa  ,  e  bilveira  ,  longe  ue  y  desgraça  ;  e  nao  podendc 

as.uasvistas,comotodasso,reduzir-me  ^^^''^'J^^l^^Z  quf  os  ditos  Lisboa  ,  í 
tranquillo  e^pecionar  o  soborno,  e  ^™"  "^^J^^^^  ^^^  4' J^^^^^  d^.  sua  probidade  ajust* 
Silveira  avançavão  o  meo   sacrilicio;   del't)erou  sp  ac.s  mipu  ç  Administrador  doi 

da  consciência,  em   me  insinuar,  ^'^^^"^^^f  ^^  ^J-j^^^J^íva  a^suplicar   também   a.Y 

meos  bens,    e  que  fosse  q^'»"  ^  f^  ^,^4  ^1^  Idm  n^^^^^^^^^^^^      «    ^^^    ^^^^^   ^^^^^ 

Bíagestade,   o    houvesse  de   ex d^r   da   -^^  f    '^^^    ^^     ^   ^,J,    Administração, 

to  a   convir,     fosse    eu    o   que   ^'''csse    o    (d^b      f    h  ^        ^  patenteai 

a   cujos   sentimentos   se    uniao  os  de  ^^^^^^Tm^^^^^  ccnúd.  ração    a  hí 

os  Documentos   numero  primeiro,  ^Jl^^^^^J^     ,JLÍ   daquelle  outro  Suplicant 

f-.,    com   que   deve     ser    examinada    ^^^^3"'='";^;  .'^X   na  quantia  ,  de  cinco   conlc 

Manoel    José    da   Silveira  ,     o  qual    f^^^-^^^^n^^  'í^f^'   "    ^^       clandestinamente 

duzentos   e    setenta  e    oito   mil    duzentos    «/'^""  |/'pV,  J%    hoje  Capitão   do  me 

f^zer  compra   á   Nicolào  Joaquim  de   Castro,     ^""^"".^ll^^^^^  de   seteceí 

Navio  Resolução  de  huma   porção  de  ^^^:^'^^\^'''ZTc^mo    sT  eu   que  lh«  d. 

tos     e  sessenta    e    tr.s   m.l   reis    P-f-^^'"^;^;^,^!  conveb  ^^^^^^         exigindo-me  es.e 

n^eria  pagar   a  dita  somma  ,    e  no  que   o  dito  Lap.tao  con  eio      p  B^   i^p^ssibil 

respectivo  pagamento   da   designada    -^"^/ -^^^^^^^^f^/^^esl^     pagamento.    Conhecend 

dade,   em    que  estava  pa,  a   haver   de   ^^^ J^T"'^'   ,",,,^ed^r  Manoel    José    da   Silv. 

pois     o   mesmo    Capitão    o   engano ,     e  '»'^^/*^  ^^^  ^^''''"^^^^^^  estranhando-lhe    m« 

ia,   a    este  pedio    entrega    dos  seos    ^-^^^^^ '/^  ^V^^  ^^  vei  a   desordenadamente 

to    hum     tal    engano,      e   foi     por     isso    ,^"^^^"""^7;.,^;  „ento   âaquelles    escravos 

conspirou   contra     a   minha    ^-^P^f """".'  manlhar    a  ^conc"nLa   que   eu    tinha   qu 

mas   que   assegurava   em   dezacurdar,    e   desmanchar    \ ';°"',"  ^„i,re\nim    esta    divii 

ze   arranjada, 'obrigando-me   por  este    -olento   facto      a  tomar    sobe      ^^^^^^        ^   ^ 

■     mais   em'  prejuiso   dos   credores  «'^'^tentes      chegando  aind      a    ma  ^^   ^^^^^  ^ 

má    fé  pela   repug.ianca  que   teve,    em    q"^   «^    ";«    .nTeJo-me  apenas   a  declai 

escravos    na   quantia    deseripta   na  «"^^^'"^  ? °f ;,7^*'^4  ;";; 'f  ^  descontada    na   to 

ção    constante   do  documento   numero  terceiro  ròj.   Pjra  ^^   '^ /J^^^^^^^er  maior  ralei 

idade   da   mesma  divida,    F^"^    ,       l    Inelle    oW^^^  dos  me 

do   que   lhe    veria    a  tocar  quando    fizesse    «q"^;^;,  ^"';;"^^3    ,,.  J^res   e  gravando-, 

«,os%scravos,    e  isto  em  perjuizo   evidente  de  .^''f"^^;^  ™^';'J',tf;;; emio  na  esp. 

'         «ão  menos   com  hum    credor   mais,   e   sujeito    portanto  a    pa^aM.e  p  ^  ^k 

que  deve    sofrer  para   ser  pago  dos  «f --«^ '   ..?";^  ^^.t^eS    as.   lobe  ainda  m 

ríT^^tT^^a   Coroa,  a  quem  ^eço  a  execução  da   Lei  por    estar  jusl 

man<lando   subir   os  autos  e   <^^^P''! jj^^^  ^^^^^  ^    ^o   a  responsabilidades- 
(  3  )    Mais  quem  cala  consente  ;   depois  ae  estar  jig^uw  »       r 
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que  mc!  achava  a  pontos  de  soffVer  Imma- piníiora.  em  dous  escravos  da  equipagem 
do  Navio  i  sòlicHoii-me  para  haver  de  lhos  vender,  pois  que  elle  passava  a  pagar 
e  accomodar  o  exequente  ,  e  não  obstanle.  recuzar-me  á  tal  venda  ,  e  a  ponderai-lhe 
rayXies  fortes  para  a  minha  justa  escuda ,  com  tudo  forão  taes  as  suas  persuasivas 
instií^itcóes  que  me  reduzio  a  tazer-ihe  veuda  dos  ditos  escravos,  e  condicio  lalmenle 
demos  haver  de  eiUrcgar  ,  logo  que  os  poileiíse  resgatar  em  o/ki  o  diío  Adoiinistra- 
dor  Silveira  conveio  Porém  mui  loiíi^e  do  mesmo  Admiiiistriitior  pugir  a  nspocli- 
va  C3CctK'ão  ;  unicamente  tragou  di)S  jieos  interesses,  passando  ioí^o  a  cobrar,  cent(* 
c  quarenta  o  tantos  mil  réis  de  soldada^ ,  que  hum  dos  ditos  escravos  tinlia  vencido  ;  fazen- 
do por  síibrepticiws  meios  que  a  mesma  llie  fosse  acrescida  ;  para  que  fez  eniendiír 
a  maíriadii  a  fim  de  interessar  mais  do  que  na  verdade  eia  ,  coin  perjuizo  de  to- 
lins  os  outros  credores,  tendo  assim  recebido  a  dita  quantia  anles  do  mesmo  escravo 
ter  pagíT  ;  ou  feito  a  commodação  ccim  o  respectivo  exequente ,  (  4  )  n:io  sendo  pois 
outras  as  vistas  do  sobredito  Administrador ,  que  á  custa  de  meos  sacrifícios ,  e  eia 
perjuizo  geral  aos  roais  credores  locup!etar-se  de  commum  acordo  com  o  seo  outro  fa- 
cioriista  o  Administrador  José  Antoiiio  Lisboa.  Acumulao-me  pois  os  ditos  Admi- 
nistradores Ijisboa  ,  e  Silveira  no  simulado  requerimento  que  a  Vossa  IVÍagastadc  fize- 
ra© ,  c  sobre  o  qiial  sou  mandado  respo)ider  ;  que  esperando  elles  que  extraído 
que  foise  da  Real  Junta  do  Coramercio  o  Orit;inal  titulo  lhes  fo^se  o  mesmo  en- 
tri'gue  para  principiarem  a  exercer  as  suas  funções  conjuntamente  commiiro  na  forma 
empresada  em  huraa  das  condições  da  mesma  concordata,  me  lenho  recusado  a  esta 
entrega  mstendo  em  mim  o  dito  íituio ,  e  bem  assim  deixando  de  fazer  a  entre- 
ga a  concordata  dos  meos  bens  ,  no  que  poderia  resultar  algum  perjuizo  aos  ditos 
Suplicantes  e  mais  eredores ,  e  que  por  isso  imploravão  aquellas  providencias  que 
bem  implissem  a  compelir-me  ao  dezeuipenho  de  meos  deveres.  Porém  quem  dei- 
xará de  perceber  que  taes  fundamentos,  a  que  os  Suplicantes  recorrem  são  outros 
tantos  envenenados  projectos  para  mais  salvo  verem  se  conseguem  o  roeo  ultimo 
destroço  ?  Niio  tem  elles  á  sua  díspozição  os  navios  Protector ,  e  Resolução  de  que 
pelo  arlig<*  primeiro  da  concordata  se  responsabilisarão  prontificarem  para  o  fazer 
navegar?  Xão  tenho  eu  já  feito  a  devida  entrega  de  meos  fundos?  Que  lhe  res- 
ta pois?  Os  meos  bens  coiísíàntes  de  raiz  nos  prédios  que  me  pertencem?  QuereráÕ 
acaso  qiKí  eu  lhos  conduza  pesso(iímente  as  suas  mesmas  presenças?  Logo  se  eu 
tenho  satisfõilo  a  esies  objectos,  e  qne  me  cumpria  observar  ;  está  clara  a  calum- 
nia  cem  que  os  ditos  Suplicantes  cogitarão  por-me  de  má  fé  ,  quando  esta  he  a  sua 
iftais  adberente ,  e  inseparável  que  torna  escandaloza  as  suas  conductas.  Que  dolo  , 
ou  suspeita  rae  pôde  arguir  em  deixar  'de  entregar  aos  Suplicantes  a  original  Pro- 
vizHo  que  peia  junta  do  Comercio  me  fora  concedida?  Não  sabem  os  Suplicantes 
o  seo  contexto  ?  He  certo  que  o  não  ignorão  ;  mas  se  assim  aflectadamente  o  quejem 
persuadir ;  elles  tem  a  mesma  provizão  registada  em  todos  os  tranzitos  respectivos 
rtem  eu  J3  mais  lho  negaria  quantas  copias  da  mesma  me  pedissem  |  porém  dar- 
lhes  a  própria,  não;  porque  esse  Titulo  deve  existir  em  meo  poder,  para  cism  cl- 
le  íustar  quaesquer  vioíeneias  que  me  queírão  irrogar !  além  de  que  os  Suplicantes 
arguem  me  de  que  em  nada  me  tem  importado  com  o  cumprimento  da  dita  Re- 
gia Deliberação;  e  que  cu  seja  o  compelido  ao  dezempenho  de  meos  deveres;  pois 
que  os  Suplicantes  da  sua  parte  estavão  prontos  ,  a  cumpril-a ,  pelo  que  lhe  diz 
respeito  :  porém  isto  he  falço  ;  porque  da  minha  parte  tenho  cumprido  ,  o  que  de- 
clarado fica  os  Suplicantes  he  que  em  tudo  se  recuzáo  satisfazer  aos  deveres,  que 
na  mesma  concordata  se  responsabilizarão.  Por  quanto,  sendo  o  primeiro  artigo  da 
.concordata,  qwe  elles  Suplicantes  Administradores  tomavrio  a  seo  cargo  os  designa- 
dos Navios  Resolução  ,  e  Protetor  General ,  para  os  fazer  navegar  ,  a  beneficio  de 
todos  até  á  extinção  das  dividas  muito  pelo  contrario  elles  o  tem  feito ,  antes  o 
seo'  esfori^o  todo  ,  he  embaraçarem  a  saida  dos  mesmos  Navios  na  recente  monção 
petas  privações  que  obstinadamente  ,  lhe  tem  cauzado  ja  no  pagamento  do  fabrico  da  LaH= 
xa  ,  já  nas  soldadas  vencidas  ;  quando  o  Suplicante  tem  depozitado  todos  os  fundos 
que  produzião  das  duas  viagens  de  fretes  de  oitocentos  ,  e  quinze  escravos  ,  e  com 
fts  quaes  tem  os  mesmos  Si;plicantes  feito  pagamentos  de  dividas  parciaes  ao  mesmo 
tempo  que  por  observância  da  espedida  Regia  Provizão  nenhuma  divida  actua!  ou  fu- 
tura devÍ3  ser  paga  com  preferença  ,  e  somente  em  rateio  geral  :  cujos  embaraços 
movidos  por  dolozos  fins  dos  mesmos  Suplicantes  Adiministradores  o  comprova  bem 
o  documento  numero  quatro  (c)  âe  maneira  que  os  intentos  todos  dos  sobreditos  Admi- 
nistradores he  desviarem  a  sabida  dos  dezignados  Navios  nesta  actual  monção  para 
que  perdida  a  mesma  me  fique  frustado  o  beneficio  concedido  no  terceiro  artigo  da 
concordata ;  e  privados  os  meios  de  poder  haver  aquelles  interesses  ,  que  dali  me 
poderião  rezultar  ,  para  a  minha  subsistência  e  manutenção  de  minha  numeroza  fa» 
milia ,  reduzindo-me  ao  lance  do  maior  aperto  e  por  elle  necessariamente  .  acceder 
a  toda  a  qualidade  de  sacrifícios,  que  o  seo  recôndito  doUo  lhes  tem  suggerido  •. 
quando  he  bem  de  estranhar-se-lhes ,  o  haverem  publicamente  os  mesmos  Adminis- 
tradores persuadido  acharem-se  duvidozos  se  lhes  converia  ou  não  aceitarem  aindi- 
cada  e  gratuita  Administração  ,  como  prova  o  documento  numero  cinco  frf^,  e  por  on- 
de bem  se  descortina  a  má  fé  ,  e  conloio  dos  dous  Suplicantes  Administradores 
Lisboa  ,  e  Silveira  que  mais  nada  pertende  que  a  si  haverem  os  meos  bens,  e  de 
mãos  dadas  fazerem  aquelles  sobornos  com  que  melhor  se  possão  ir  locuplectando  , 
a  custa  de  meos    perjudeciaes    sacra6cios. 


(  4  ).£  se  apoderou  delles  levando-os    para  sua  Caz^v,   e^t-tíjci^  jeia  fiçnositp. 
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■  •■  Paií.itanKv  fícar.d.J  3'S':az.'' e  clclucidiiiamínte  (íe.-i-nascaratía  a  má  fé,  e  (ictlo,  k  gl--- 
ir.u'.;(^'â".,  c|'iie  leiíutni  af|^iicí!es  dous  Supíicajites  Aciniini^tTítlores  José  António  Lis-' 
b  )i  c  l\la'u:el  joit.  (ici.Siivcra  ,  c  pt-lo^qu-ff.  evi^icnternertíe  .^ç  torníí'.)  n"CÍvos  a'»  borrs . 
ai"r;inj.«  ,  y.Ah  ,  v.  cigiiatite  ex^eiitcnte  úi4'n;e;'n  i  inp  )rt  .nte  Admtnistraçío  ,  seria  pois  mui 
<■  nv.iiisnte  .(j-ue  V'w.>-sai.M:ag*st-jí!e  ui,í!;n^"i20.!.e  tomar  na  sua  mais  proviolente  e  RcA 
C<!)n,'.i;ter3Çãij  os  c'^.p:>sii'.s  bcr  a  ,  t.  )i;s!iíicai-i>  s  motiveis  haver  por  bem  de  decidir 
qu2  í'ií^0''  ifurmrp  3ní'^;>  tne  í  )..,>e  li;-ití)  p'idé,r  f  zer  ri.avegrfr  meos  Nivio'?  indeptu- 
i'('".!-e  <ia(|«í;''}fi-  tsG^-io;,a  Admiiiustraçãy  ,  Lfru  pcj  íimIíc"';)!  a  micn  como  a  tneos  Credores ; 
Crraça'  eí<Uf  i]ntí  a 'Vosíís  Mag.st?  le  fdppliqíiei  e  sobre  a  quai  furão  ouvidos  <  s  dtz'g- 
nados  Adiríinistr^dores ,  e  Credores  ;  e:áiS  q»ae'í  mniio  roais  deve  convir  que  eu  se- 
ja »»  pi()í>rio  Ad.»iinistiador  tié  (rie)s  bens v  por  isso  que  certo  da  minha  boa  fé  e 
<lv-lÍ!^,(rnoia  coin  m;ds  f.jcid  iade  v'eruíO  a  ser  Í!uieuiniz.jri(>s  de  puas  divi  la-^  ào  que  es- 
taõcio  tnirepnc  ao  uri)i*rio  de  hiima  Adíninistrrição ,  que  sendo  graluiia  ;  deve  o  .«eo 
expediente  1,-ihora!  com  itiewos  eneroia  a  concorrerem  as  rriais  das  vezes  ,  repciios  im- 
p.ites ;  tanto  m^iis  ptrjudiaes,  quanio  obstativos  ao  eff>;e.tivo  einbolço  d;)s  iricjtTics  Cre- 
dores: He  pois  quanto  se  me  offerecesse  responder  ao  refjiieriuiento  sobre  o  qual 
Er>u  mandado  ouvir;  Vossa  Magestade  potêm  rezolvera  o  qiie  mais  for  ò  Seo  Real 
Aí^rad',»  ,  e  daquella  di-^tribníiva  jjiítiça ,  com  que  paternalmente  socorre  aos  opri- 
midas, e  dcsgraçulos  Va^sjllos.  Rio  de  Janeiro  2Ò  de  Junho  de  1818,  —  Fernan- 
do   Joaquim    de    M-ittos.  — 

Dwcuiiienfo  Terceiro  -f—  Declaro  ,  que  tenho  em  rreo  poder  huma  Letra  aceita 
por  Feruat^do  Joaquim  de  Mdtios  ,  sacada  cm  dia  quatro  do  mez  de  Abril  do  pre- 
aehte  anno»  da  quantia  de  sele  centos  e  seserita  e  írez  mi!  reis,  valor,  que  faço  aba- 
limento  cm  o  mt-o  Capital  de  cinco  contos  duzentos  e  setenta  e  oito  inil  duzentos 
e  H')venta  e  quatro  rei<  ,  que  sen  io  pago  em  os  bens  do  dito  da  quantia  de  quatru 
contos  quinhentos  e  rpiinze  m.il  duzento»  e  nuvessla  e  quatro  reis ,  ficará  esia  nem 
vigor  algum  ,  pelo  tracto  e  Convenção  particular  ,  que  temos  feito.  E  nara  ser  valid» 
tud(i  acima  dito  lhe  passei  esta  por  mim  feita  e  assignada  Rio  de  Janeiro  quatro 
de  Abril  de  mil  e  oitocentos  e  dezasete —  Manoel  Jr.sé  da  Sdveira —  Nada  mais 
constava  o  Papel  de  declaração  que  eu  Joaquitn  José  de  Castro  Tabelião  Publico 
Judicial ,  e  Notas  nesta  Cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  ,  e  seo  Termo  por 
Í5ua  Magestade  Ftdilissima  que  Deos  Guarde,  aqui  bem  e  fielmente  fix  extrair  a 
prezente  publica  forma  com  otheor  dt>  -próprio  a  que  me  reporto  etn  poder  do  apre- 
zentanie,  a  quem  entreguei  com  e=ta  que  sub^^crevi  e  assiguei  em  Publico  e  razo 
nesta  Corte  do  Rio  de  Janeiro  aos  sçte  de  Maio  anno  do  Nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jezus  Christo  de  railoitoccntos  e  dezoito,  E  eu  Joaquim  José  de  Castro 
a)  sobscrevi  ,  e  assignei  em  Publico  e  razn  ^ — Em  testemunho  de  verdade  estava  o 
Signa!    Publico  —  Joaquim    José  de   Castro,  -— 

Para  constar   onde   convier   he    passada   a    prezente  ,    Secrataria  da   Real    Junta    do 
Comercio    do    Reino    do   Brasil    11    de    Novembro    de    J818.  • —  Manoel    Moreira    de 
Figueiredo. 
'      .        ..'    :  NOTAS. 

(a)  Estes  docnmentos  sSo  o  concenso  dos  Credores  para  a  livre  e  geral  ad- 
ministração &t. ,  os  quaes  já  fiz  imprimir  e  distribuir  por  S  differentes  vezes  sendo  a 
ultima  em  rque  foi  unido  ú  Representação  em  que  se  mandou  ouvir  os  credores  em 
4  do  Corrente  distribuida  fò^  vai  por  extevso  no  fim  desta  resposta,  fcj  Foi  impresso 
e  distribuído  grátis  com  o  Correio  do  Rio  de  Janeiro  em  10  de  Agosto  de  18!í?2. 
fff^  Foi  impresso  imido  ao  de  que  acima  se  trata:  sendo  huma  justificação  incontestá- 
vel ;  c  M  causa  da  intriga  os  motivos  nesta  justificados  para  a  Junta  a  qual  ficou 
jio  silencio  cm  a  tal  Consulta  de  que  resultou  a  Provisão  do  l.''  de  Setembro  diri- 
gida aO  Juiz  Conservador  ,  sendo  ella  em  si  contradictoria  que  produzio  imuiensas 
nuUidedes  ,  c' na  s-ua  e.vecução  excessos,  e  despotismos...,  falta  de  comprimento  ex- 
pressamenie  recommcndado  que  descem  contas,  que  lhes  não  quizer^o  tomar  como 
iriostrão  despachos  paleativos  do  Juiz  nos  autos,  o  que  tudo  faz  parecer  huma  con- 
filsão  ,  quaildo  não  ha  questão  mais  simples  do  que  examinar  bem  as  datas  das  ttaza- 
VÕes  ,  e '  documentos  declarados  no  manifesto  e  no  libello,  e  desenvolver  semelhante 
questão.  E  qual  serú  o  motivo  porque  me  não  tem  contrariado  em  publico;  porque 
lhe  advirti ,  que  reíletisse  bem  o  dia  e  datas  dessas  tran/ações ;  para  que  não  iliu- 
di^se  o  respeitável  Publico,  c  os  Magistrados  com  falsa  retoiica  ,  fazendo  crescer  hama 
grande  Arvore  envenenada  quando  o  mal  se  deve  atialhar  pela  raiz.  Se  he  falso  n 
Contracto  que  S.  M.  o  Sr  D.  João  VL  confirmou  :  se  he  falsa  a  certidão  da  Aífím- 
ilega  de  quèm  despaxou  os  escravos,  e  tomou  conta  dos  Navios  á  sua  entrada  antes 
da  me.ma  confirmação  ,  passando  elles  o  recibo  dos  fetros  aos  Nefçociantes  desta 
Praça,  testeni',iiiha>i  omlares  que  presenciarão  o  comportameuto  dos  Srs.  AdminWtraço 
res  de  b«a  f-  !  !  !  que  ncirão  não  tomarão  conta  ,  vejão  se  podem  obter  ficareiu 
de^oneradv)s  dos  damuos  c.iuv)ad(».s  por  sua  maids.íie  (como  ohtiverão  vcnãrrcvi  ■ini/Ja- 
mentL'  qvaú'  todos  ou  hens  e  int/Àiin ,  até  a  fjnipria  cama  dos  iyinorentcs  filhos,  sem 
humanidade!  ....  o  que  i-cdamão  ) .  q>^e  eu  não  posso  nem  quero  desonera-!<*s  de 
tudo  quanio  me  pertence  em  direito  jjcLis  Íeis  do  Cuafracto ,  a->.sim  como  recomendo 
desde  jí  ao  Juho  de  Oríaos  para  rcclaf-iiar  todas  as  nvinlias  propriedades  de  qual- 
quer natureza  que  sejão  ,  e  seus  respectivos  rcdilr.s  em  beneficio  de  meos  filhos  (  pela 
miniia  falta)  orfáos  ;  e  ao  i^rovedor  da  Santa  (Jasa  da  Misericórdia  ,  pela  Viuva  era 
jeo  beaeficio    em    quanto   Iiouver   direito    de  piopriedade,  e  de   reclamição.     F.  J.  M. 

^■^'■■■mO:  DE  JANEIRÍ)  NA..Ti'POGR.\rinA  InACIONAL.     1828.. 
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Endo  o  seu  elegante  periódico  N.°  27 , 
nclle  vi  inserta  a  bem  ajustada  carta  do  Sr.  Ar- 
tigas  sobro  vários  objectos  politicos ,  sendo  um 
deilcs,  o  tocar  escassamente  na  escandalosa  con- 
ducta  do  Porfuguez  o  Padre  António  José  Gon- 
çalves de  Figueredo,  Vigário  do  ■ —  Socorro  da 
Cotinguiba  -*-  contra  a  Sagrada  Cansa  do  Bra« 
sil.  He  para  sentir,  que  o  Snr.  Artigas  não  es- 
teja cabalmente  informado  dos  crimes  perpetra- 
dos por  tão  pernicioso  inimigo,  não  só  naquel- 
la  Freguezia ,  como  em  toda  a  Provincia  de 
Sergipe  ,  e  depois  nesta  Cidi^de  ;  para  com  a  sua 
boa  lógica  desenvolver  taes  factos  ,  e  com  satis- 
fação instruir  delles  ao  publico.  Toda  via ,  co- 
mo he  do  dever  de  qualquer  Brasileiro  fazer  co- 
nhecer a  seus  patrícios ,  pelos  factos  que  souber , 
quaes  sejão  os  nossos  mais  encarniçados  inimi- 
gos ,  para  deiles  nos  acautelarmos ;  rogo  a  V* 
m.  qneira  addir  ao  seu  N.°  seguinte  o  bem  ve- 
rídico relatório  incluso;  que  á  vista  delle  sabe- 
rá o  Snr.  Artigas  ,  e  o  Mundo  inteiro ,  os  fei- 
tos do  tal  Portugurz  a  respeito  do  Brasil  ,  e  de 
seu  Digno  Imperante;  do  como  foi  remunera- 
do por  sua  Reverendisí-ima  Capitular;  e  tambera 
o  esperará  ser  do  Ministério  do  Rio  do  Janei- 
xo ,  com  os  falsos  documentos  que  para  aquelia 
Corte  levou  ,  e  escandalosas  protecções  que  uns , 
por  o  não  conhecerem  ,  e  outros  por  serem  de 
iguaes  sentimentos ,    pvomptamente   lhe  prestarão. 

Se  a  V.  m.  parecerem  dignas  da  sua  folba 
«stas  toscas  linhas ,  as  queira  nella  inserir  ,  pe- 
lo que  lhe  será  assas  obrigado  Seu  Fiel  Yene- 
lador ,   O  Amante  da   verdade. 


P.  íS*.  Occofeo-níe  ter  em  minha  mão  a  caí- 
ta  inclusa  do  Portuguez  Figueredo  ,  que  logo 
mandei  reconhecer ,  para  ser  igualmente  inserida. 
Por  ellá  conhecerá  o  publico  a  total  ascendência 
que  elle  tinha  naquelle  Governo ,  distribijindo 
Ordens,  e  tomando  contas  aos  Commandantee 
dos  Corpos  em  nome  do  ex-Governador  o  Bri= 
gadeiro  Pedro  Vieira  de  Mello;  além  de  com- 
provar outros  factos  no  relatório  exarados.  Rogo 
a  V.  m.  (  sendo  possível  )  queira  fazer  úcerca 
de  tudo  as  sabias  reflexões  que  costuma  ^  a  fira 
de  que  vivamos  desenganados  com  os  nossos  ini" 
migos.   &c.  &c. 


íiiusfrissimo  Snr.  Sargento  Mór  José   Anto» 
nio   Nova   Horta. 

Entreguei  o  Ofiicio  do   Snr.    Coronel  Dantas 
ao  Snr.  Brigadeiro  ,  que   estará  algum  tanto  des' 
gostoso  por   saber   que  o  Snr.    Coronel  partira  pa» 
ra  fora  do   Districto  do  seu  Regimento  contra   a 
Ordem   que  muito  antes    lhe  dirigira    para   estar. 
prompto  a  partir  á  primeira  voz  com  V.  ra.  Po- 
rém de  tudo    se  esqueceo    com    a  alegre    noticia 
que  recebeo   de  ter   chegado   na    Bahia  a   Esqua- 
dra de  Lisboa  ,  e  com  os   honrosos   Officios    que 
recebeo     pelas    acertadas    providencias     com    que 
suspendeo  a  iníentadti     revolução ,    mandando    oSo 
presos   para  o  Forte   do   Bíar.    Quanto    á  líleiçãQ-; 
não    se  fez,    porque  faltou  o   Snr.    Capitão-  Móíí 
Henrique,   e  os   Snrs.    Coronéis    Earros  ,-1,6. Dan- 
tas:   O  Ser.    Ouvidor  diz   que  vai  otSciar  í^  r,Ei^ 
celientishima     Junta    a  este    respeito    *fe.qyi^;;-i9ftPT 
convocamos   semelhante    Junta  ,     seirvj.iqye  rBí^va-r 
mente  lhe   seja  determinado    com    a  iisn-iiosiição  da^ 
penas.    &c.  &c.  He   o   que  se  me  ofFcrece  ,T6spon- 
der  a   V.  S.  de  cuja  respeitável  pessoa  por  affe- 
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seu  poder  todas  as^  Attéstaroens  nPcéTsâTÍár  de 'boâ  conducta  ,  exacçSo  ,  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na  Secretaria  cia  Intendência ,  como 'Official 
e  ííiterprece  ;  e  que  ^e  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
tão  inesquiniiamentc  ,  "tendo  sempre. c^diriprido  os  seils  Mcveres  ,  e  sujejtftdo» 
se  até  a  servir  lugares   que   jamais  lhe  poderião  pertencer. 

(.     í       •  , .       -       .  ....  ...     ,      .  . ,     ,      . 
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jIlz^Lftiz  Sebastião  'Fa'fercgãs  Snfigiié,  qiiíí  ac1iartdõ-'se  áesde  19  deA^os* 
to  de  1823  empregado  çm  a  Secretaria  da  Intendência  Gdral  da  Policia  ná 
■qualidade  de  Incerprírté  é  Official  delia  ,  e  tendo  servido  *desde  o  seu  ingres- 
so até  meado  do  faez  de  Maio  próximo  passado  .  (tv-é  então  o  grave  desgosto  ■ 
e  desairosa  sern^^aboria  ti-e  Se  ver  quasi  queinsensivelmente  envtdvido  n.i  em- 
brulhada que  átó  occasiãó  á  Portaria  do  Alinisierío  da  Justiça  de  19  de 
Maio  de  1824,  que  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  V. 
M.  L  ,  íorna  inútil  nova  í-xposi(^ão  ,  visto  que  nella  teria  o  siípplicante  dé 
replicar  contra  a  maneira  |70uco  decente,  e  menos  li/,a  Com  q\ie  se  procu-' 
rbu  indispor  o  Animo  deV,  M-,  l.  contra  o  suppplicante  >  E  conio  que  em' 
huma  tal  s-ituação  ,  €  á  vista  da  educação  do  suppljcântc  ,  e  sua  constante 
conducta,  se  t<<rna  inconsistente  com  o  seu  modo  de  peBsar ,  «  de  orçar  as 
^ntagens  e  interesses  desta  vida  >  continuar  a  servir  no  Lugar  oridé  teve  dê' 
e-xperimchtar  tão  -Sensível  dissabor;  —  Pede  a  V.  M.  I.  Se  Sirva  Ordenar  sé 
lhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretária  dâ  Policia  ' 
Lugar  nunca  por  elle  fc(juerido  ,  e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela  mui' 
reconhecida  concurrencía  de  circanstancias  ,  de  préstimo,  e  bôa  conducta  , 
reservat\do-se  o  direito  út  se  óíferecer  a  V.  M.  L  para  bem  do  Servit^o  Na- 
cional ,  e  na  esten^íão  das  suas  forças  ,  protestando  humildemente  contra  a 
maneira  verdadeiíamente  desabrida,  com  que  se  procurou  aggravar  na  Pfe- 
aença  de  V;  M.  !.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One-» 
ro5o  e  com  cláusulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ne-' 
cessario  j  estimular  o  supplicantc  no  desempenho  de  seus  deveres  ,  descm-- 
penho  não  só  publico  e  notório  j  como  attestado  pélas  Autoridades  coiB' 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M.  1.  Se  Digne  Ordenar  se- 
de ao  supplicantc  a  "demissão  requerida.    E  R.  M,  ^'  ■-» 

Luiz  Sebastião  FabrcgaS  Surigué» 
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